
Rafael Prudente será governador
do DF por quatro dias
O governador em exercício Paco Britto (Avante) vai
abrir espaço para que o presidente da Câmara
Legislativa, Rafael Prudente (MDB), assuma o Palácio

do Buriti por três dias. No cargo desde a
última sexta-feira, Paco enviou um
comunicado à Câmara, em que
comunica a licença entre 15 e 18 de
julho, sem vencimentos. Como o
governador Ibaneis Rocha (MDB)
está de férias, caberá a Prudente
assumir a cadeiramais importante
da administração pública local

por quatro dias. O
parlamentar ganha um
ar de quempoderá
concorrer ao Senado
oumesmo aoGDF,
caso Ibaneis
tenha outros
planos.
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DF ganha lote extra de vacina
A pedido do governador Ibaneis Rocha (MDB), oMinistério da Saúde deve enviar 250mil unidades de imunizantes contra a covid-19
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OMinistériodaSaúdecon-
firmou o envio de 250
mil doses extras. A dis-
ponibilização dos imu-

nizantes encaminhados à capital

atende a um pedido do governa-
dor Ibaneis Rocha (MDB) edo se-
cretário de Saúde, Osnei Okumo-
to, para compensar as aplicações
feitas em moradores de outros
estados. Aprimeira remessa, com
50 mil unidades, deve chegar
nesta sexta-feira. O ministério

não informou quando serão en-
viadas os demais lotes. Com a ex-
pectativa de mais envios, o Exe-
cutivo local estuda a possibilida-
de de vacinarmoradores da capi-
tal na faixa dos 30 anos.
Em publicação na conta ofi-

cial doTwitter, o governador Iba-
neis Rocha postou umamensa-
gem sobre a taxa de pessoas que
vivem em outros locais e se vaci-
naram na capital federal. “Vocês
sabem que a situação do DF é
muito peculiar, não apenas apli-
camos 16% das doses emmora-
dores de outros estados, como
também estávamos, sistematica-
mente, recebendo uma quanti-
dadededoses aquémdanecessi-
dade da nossa população.”
Para garantir a volta às aulas

presenciais, prevista para 2 de

agosto, os professores que atuam
na rede pública do DF e recebe-
ram a primeira dose da vacina
Oxford/AstraZeneca, serão os
primeiros a terem a aplicação do
reforço antecipado. Se-
gundo o GDF, a partir
da próxima semana,
esse grupo poderá re-
ceber a D2 ummês an-
tes do esperado. O pra-
zo definido entre as
aplicaçõesédetrêsme-
ses, mas o intervalo
caiu para 60 dias.
A Secretaria de Saú-

de imunizou 9.548 pes-
soas com aD1; 4.309 com aD2; e
1.522 com a dose única, da Jans-
sen, ontem. Ao todo o DF soma
1.091.184demoradoresque rece-
beram a primeira aplicação;

372.735 tomaram o reforço; e
35.251, a dose única. O percen-
tual das pessoas entre 70 e 74
anos vacinadas com a segunda
dose chegou a 100%, segundo a

SES-DF.

9,4milvítimas
O Distrito Federal

registrou, ontem, 18
mortes por complica-
ções da covid-19. O to-
tal de óbitos chegou a
9,4 mil. A Secretaria de
Saúde registrou 419 ca-
sos, totalizando 438,8

mil diagnósticos positivos na ca-
pital. Desses, 422 mil se recupe-
raram. A taxa de transmissão da
covid-19 no DF está em 0,92.
Desta forma, 100 pessoas podem

passar a doença para outras 92.
Onúmero está dentro da norma-
lidade aceitável pela Organiza-
ção Mundial de Saúde (OMS),
que preconiza a taxa abaixo de 1
para controle da crise sanitária. A
média móvel de mortes é de
12,67, menor 18,7% em relação a
14 dias atrás. Amediana de casos
está em576,67, reduçãode17,5%
nomesmoperíodo analisado.
A lista de espera por um leito

de unidade de terapia intensiva
(UTI) está com84pacientes. Des-
ses, oito estão com suspeita ou
confirmação de covid-19. A taxa
de ocupação de leitos deUTI co-
vid-19 da rede pública está em
74%.Dos 422, 49 estão vagos. Nos
hospitais privados, a taxa registra-
da, ontem, era de 79%. Havia 41
equipamentosdisponíveis.
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Morre NeuzaMeller, 57 anos

A jornalistaNeuzaMeller, dire-
tora da UnBTV por 10 anos, teve
complicações decorrentes da co-
vid-19 emorreuna segunda-feira,
aos 57 anos. Em nota, a Universi-
dade de Brasília (UnB) lamentou
o ocorrido e destacou que, na ges-
tão da professora, o canal “cresceu

em tamanho e qualidade”.Neuza
nasceu em Criciúma (SC) e for-
mou-sepelaUniversidadeFederal
do Rio Grande do Norte (UFRN),
em 1996.Ela coordenava a equipe
de Relações Institucionais da
UnBTV e também atuava como
diretora de Relações Institucio-

nais na Associação Brasileira de
TVs Universitárias.Um sobrinho
deNeuza homenageou a jornalis-
ta nas redes sociais. “Vou te amar
eternamente, tia. Te amo, do fun-
do domeu coração.Obrigado por
tudo, por cada conselho. Jamais
esquecerei”, escreveu emumpost.
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Aopropor a reformaadministrativa, o
governo espera tornar o Estadomais
eficiente comumcustomenor. É
possível?
Nãonosparece. APECnão

assegura isso. Suaproposiçãonão foi
acompanhadade estudos, dados e
projeçõesquepermitamavaliar como
elapropõe realizar o incrementoda
eficiência, eficácia e efetividadedos
serviçospúblicosnoBrasil. Ao
contrário, estudoelaboradopela
assessoria técnicadoSenado indica
queos efeitos tendema ser contrários
aoprojetado, namedida emquehá
uma fragilizaçãodosmecanismosde
freios e contrapesos, necessáriospara
quehaja alinhamento entre a conduta
dos agentes e servidorespúblicos eo
interessepúblico.Há claro
favorecimento à capturadoEstado
por interesses econômicos epolíticos
de curtoprazo, direçãooposta aodo
incrementodeuma“governança
republicana” edoatendimentodas
necessidadesdapopulação.

Qual é o diagnóstico que o senhor faz
do serviço público brasileiro?
Os serviçospúblicos têmum

desempenhoassimétrico.Deum lado,
estão aquémdasnecessidadesda

população, em termosde
universalização, equidade e
integralidade.Deoutro, eles
configuramuma“rededeproteção
social”, a única aque têmacesso
parcelas significativas dapopulação.
Emmomentosde crise, eles se tornam
aindamaisnecessários.Vimos issona
crise econômicaque seprolongahá
seis anos ena recentepandemia. Essa
“contradição” se explicapelas
restrições orçamentárias que tornam
cada vezmenos efetivos euniversais
os serviçosprestados aopovoe, de
outro, pelopapel estrutural dos
serviçospúblicosna viabilizaçãodo
acesso adireitos quedependemde
prestaçõesdadaspeloPoderPúblico:
saúde, educação, segurança.

Quais são, na sua visão, os pontosmais
preocupantes daPEC?
APECdeixa adesejar tantonoque

se refere à“governançadosmeios”,
comonoque toca à realizaçãodos fins
dos serviçospúblicos.Ou seja, fragiliza
o sistemade freios e contrapesos e as
garantias institucionais
indispensáveis à realizaçãodo
interessepúblico, enãoapontaparao
incrementodauniversalização, da
equidade eda integralidadedos

serviçospúblicos.Háproblemas
específicos, também.Destaco a
criaçãode cargosde liderança e
assessoramento, comatribuições
estratégicas, gerenciais emesmo
técnicas, talvez amudançamais
regressiva sugeridapelaPEC32/2020.

Acredita que a reformavai tratar com
justiça os servidores das carreiras
típicas de Estado?
APEC32/2020 sequer apresenta

umaconcepção consistentede
carreiras típicasdeEstado, remetendo
essamatéria a leis complementares.
Fragiliza aproteção institucional dos
ocupantesde cargos típicos e retira a
estabilidadedosnão típicos. Isso
favoreceo clientelismoeo tráficode
influência.

Quais áreas precisamser valorizadas?
Épreciso avançarna equidade

geral dos serviçospúblicos.
Atualmente, quemestámais próximo
àprestaçãodos serviços àpopulação
recebe salários comparativamente
menores.Uma formade reduzir a
diferença iníqua envolveria conjugar
formasde remuneraçãobásica com
formasde remuneração variáveis,
conformeobjetivos institucionais
mensuráveis (incrementoda
segurança, desempenhoeducacional,
reduçãodamortalidade, por
exemplo).

Situações recentes de servidores
concursados que tiveramcoragemde
denunciar irregularidades certamente
não ocorreriamcomo fimda
estabilidade. Acha que essa regra pode
mudar coma reformaadministrativa?
Sim.Citoduas situações entre

tantas. APECmudaaestabilidadedos
atuais servidorespúblicos ao abrir
espaçopara a avaliaçãode
desempenhopormeiode lei ordinária
e, portanto, pormeiode simples
medidaprovisória. Ademais, ela
permite que funções técnicas e
estratégicas venhama ser realizadas
porpessoas indicadaspor critérios
eminentementepolíticos. Essas
pessoaspodemvir a avaliar os
servidorespúblicos estáveis. Portanto,
isso apontapara a fragilizaçãoda
proteção institucional dos servidores
públicos efetivos.

Teremos uma guerra nos tribunais
após a aprovação da PEC?
Caso ela seja aprovadanos termos

emque foi apresentadaoucom
mudançasperiféricas, não tenho
dúvidadequeadiscussãoprosseguirá
nos tribunais.Masquero crer que
haverá sérias dificuldadespolíticas em
aprová-lanasbases emque foi
proposta. A recessãonãoépouca e à
medida emqueapopulação recebe
informações sobreo conteúdoe sobre
aspossíveis consequências das
proposições, o caminhopara a
aprovaçãodaContrarreforma
Administrativa se tornamais difícil.
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Às vésperas da volta às
aulas presenciais, Ibaneis
troca secretário de Educação
A professora Hélvia Paranaguá
vai assumir a Secretaria de
Educação doDF no lugar de
Leandro Cruz. Amudança
deve ser publicada na edição
desta quarta-feira noDiário
Oficial do Distrito Federal
(DODF). Ela tem experiência
na gestão em educação.
Exerceu cargos na pasta no
governo de Joaquim Roriz, na
época em que a titular era a
ex-deputada distrital Eurides
Brito. Segundo pessoas
próximas a Ibaneis, a intenção
é colocar na linha de frente,
nummomento de volta das
aulas presenciais, alguém commais experiência na gestão da
educação doDF. O retorno está previsto para 2 de agosto.

De longe
Oato denomeação será
assinadopelo governador
emexercício doDF, Paco
Britto (Avante),mas a
decisão foi tomadapor
Ibaneis Rocha (MDB),
que acompanhaodia a
dia do governomesmo
nas férias. LeandroCruz
deixa o comandoda
pasta,mas deve

permanecer no governo
Ibaneis, comoassessor
especial ou outro cargo.

Quase
conterrâneos
Adivinha onomeda
cidadenatal deHélvia
Paranaguá: Corrente (PI).
Omunicípio onde

Ibaneis Rochapassou a
infância e destinou
equipamentos na
pandemia.
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